NORMAS SCORM
(Tradução e Adaptação para o Projecto e-Tutors TRANSNET)
Este documento é uma descrição do SCORM - Sharable Courseware Object Reference Model (Modelo de Referência de Objectos Repartidos do Curso). É difícil tornar compreensíveis normas técnicas (e muito menos interessante). No entanto, apresentam-se seguidamente as observações sobre o que precisa saber a respeito do SCORM. 

SCORM é um conjunto de normas que permitem aos sistemas de Formação baseados na Internet, encontrar, importar, partilhar, reutilizar e exportar conteúdos de aprendizagem de uma forma normalizada. (ver ADL Background para perceber a origem do SCORM). Note que o SCORM foi escrito primeiramente para vendedores e fabricantes de ferramentas que constróiem LMS - Learning Management Systems (Sistemas de Gestão da Formação na Internet) e ferramentas autor para produção de conteúdos de aprendizagem de modo a saberem o que precisam para adaptar tecnicamente os seus produtos para estarem conforme o SCORM. 

	Descrição geral do SCORM 

O SCORM assume a existência de um conjunto de serviços chamados por alguns por LMS – Learning Management Systems ou "Sistema de Gestão da Formação" e por outros LCMS-“Learning Content Management System” ou “Sistema de Gestão de Conteúdos de Formação” e anteriormente chamado de sistema "Formação Gerida por Computador”,
Não se preocupe agora com a terminologia, mas admita que no mundo SCORM há um conjunto de serviços que lança o conteúdo de aprendizagem, segue o caminho de progresso do Formando, desenha em que ordem (sequência) devem os objectos de aprendizagem ser disponibilizados, e reporta o domínio da matéria pelos estudantes durante a experiência de formação.
	

	Muitos conteúdos web consistem em simples links de uma página para outra. No mundo SCORM, o LMS é "inteligente" e sabe o que deve ser fornecido ao formando, quando ele/ela atingiu um nível de habilitação ou competência e pode passar ao conteúdo correcto quando for preciso, (por exemplo, para fazer nova revisão). Os conteúdos normais web e servidores não sabem como fazer isto.

Nota importante #1: o SCORM é necessário para normalizar e como lançar e seguir directamente as experiências de aprendizagem, e definir o comportamento pretendido e a lógica de experiências de aprendizagem complexas, a fim de que o conteúdo possa ser reutilizado, movido, procurado e novamente contextualizado.

Os web sites simplesmente hyperligados (como este) não necessitem do SCORM porque o utilizador como você estão a ser seguidos e avaliados para o controlo de habilidades ou competências.
Nota importante #2: o SCORM permite experiências dirigidas de aprendizagem complexa, que vão muito para além do que se pode fazer com simples conteúdos hyperligados na web. 
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 Durante os últimos anos, um modelo LMS evoluiu e está em aperfeiçoamento. 

	O que existe no SCORM?
O SCORM é muitas vezes descrito como uma prateleira de uma biblioteca de volumes (especificações) provenientes de outras organizações, incluindo ARIADNE, AICC, IMS e IEEE:
ADL: www.adlnet.org
ADL- Advanced Distributed Learning
AICC: www.aicc.org
AICC – Aviation Industry CBT Commitee
IEEE: ltsc.ieee.org
IMS: www.imsglobal.org
ARIADNE: www.ariadne.eu-org
Note, no entanto, que muitas vezes estas especificações foram alargadas e foi adicionado um guia de implementação detalhado (juntamente com software de teste).
O SCORM é, portanto, mais do que apenas uma colecção de outros trabalhos, embora esteja directamente ligado com uma fonte de especificações. 
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	O que existe no SCORM?

Nota importante #3: o SCORM tem três partes:

1. Descrição geral – sobre o modelo, visão e futuro

2.  Modelo de Agregação de Conteúdos - como colocar conteúdos de aprendizagem em conjunto para poderem ser movidos e reutilizados.

3. Run Time Environment (Ambiente para lançar o programa): como é que o conteúdo é lançado, como é seguido o progresso do formando e como é feito o respectivo relatório. 
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	Modelo de Agregação de Conteúdos (CAM - Content Aggregation Model) 
A primeira especificação (do IEEE/ARIADNE/Dublin Core e IMS) é os Metadados de objectos de aprendizagem ("Learning Object Metadata"). Trata-se de um dicionário de marcas (tags) que são usados para descrever conteúdos de aprendizagem de variadas maneiras.

A metadata descreve qual é o conteúdo, a quem pertence, quanto custa (se houver custos), requisitos técnicos, objectivo educacional, etc.

A segunda especificação no CAM é o chamado XML "binding" para as marcas metadata (do IMS). Isto define como codificar as marcas em XML, a fim de que possam ser lidos pela máquina (e pelas pessoas).
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	A terceira especificação no CAM é a especificação do Conteúdo dos Pacotes IMS (IMS Content Packaging). 

Define como empacotar um conjunto de objectos de aprendizagem, a sua metadata, e a informação de como o conteúdo pode ser fornecido ao utilizador.

Nota importante #4: O empacotamento define como os conteúdos de aprendizagem de todos os tipos, podem ser trocados entre sistemas de uma forma normalizada.

O empacotamento consiste em "zipar" todos os ficheiros relevantes com um "manifesto" XML que define todos os conteúdos e a sua relação uns com os outros. 
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	Estrutura de Conteúdos no Empacotamento
Dentro do manifesto do pacote de conteúdos, há uma "organização" que define a estrutura de toda a experiência de aprendizagem. Este capítulo define o comportamento pretendido do conteúdo e é "ingerido" pelo LMS quando um pacote é importado. 

O LMS utiliza a organização para determinar o que fornecer e quando.

Nota importante #5: A parte de "organização" do empacotamento é a matriz para a concepção de uma experiência de aprendizagem particular. Diz ao LMS o que o conceptor do curso pretende quando a experiência de aprendizagem for autorizada. 
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	Ambiente de Arranque do Programa informático - API
Durante a evolução da série de especificações SCORM, é necessária uma forma normalizada para enviar a informação para trás e para a frente entre o formando (conteúdo) e a LMS.

A ADL – Advanced Distributed Learning trabalhou com a AICC – Aviation Industry CBT Commitee para desenvolver uma abordagem web amigável utilizando a programação JavaScript. Foi criada um API - “Application Program Interface” que fornece uma forma normalizada de comunicação com uma LMS, independentemente das ferramentas que foram utilizadas para desenvolver o conteúdo. 
	[image: image7.jpg]Run-Time
Environment






	Ambiente de Run Time – Modelo de dados

Logo que uma ligação de comunicações é estabelecida via um API, é necessária uma especificação sobre O que comunicar: Coisas como pontuações, controlo, tempo do conteúdo, etc.

A ADL trabalhou com a AICC para extrair do modelo de dados da AICC CMI um ponto de partida de elementos de dados que o conteúdo pode "obter" e "colocar" no API.

Nota importante #6: o modelo de dados normaliza como o sistema LMS segue o progresso dos formandos. 
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	Progressos para recolha de dados

Assim, o SCORM mostra como catalogar conteúdos, pacotes, agregar objectos de aprendizagem, lançar conteúdos e seguir o progresso do formando. 
Mas alguma coisa falta.
No passado observámos que os processos de criação de comportamentos complexos, como a revisão de conhecimentos por saltos ou por ramificações, não eram bem suportados (ou absolutamente nada) nas actuais especificações CAM. (Sabíamos isso, mas trabalhámos primeiro nas especificações de base, sabendo que tínhamos de voltar atrás a este assunto). 
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	Grupo de trabalho de Simples Sequência

A ADL trabalhou com IMS para estabelecer um novo grupo de trabalho em 2001 para resolver estas limitações. A primeira coisa que o grupo fez foi juntar casos usuais de um certo número de conceptores de conteúdos para ver o que estavam a conceber, e ter a certeza de que somos capazes de fazer o que eles querem.

Depois, iniciámos o desenvolvimento de uma forma normalizada para representar sequências complexas e navegação de conteúdos de objectos. Este trabalho está a decorrer e será adicionado ao capítulo “organização” do conteúdo dos pacotes na versão SCORM 1.3.
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	Nota importante #7: O sequenciamento é crucial para representar comportamentos complexos de experiências de aprendizagem de uma forma normalizada. O sequenciamento adiciona capacidade à especificação SCORM actual, mas não se espera que mude o que existe lá agora. 
	Para mais informação sobre o estado e progresso do Grupo de trabalho sequencial, ver www.imsglobal.org
Seguindo a publicação do documento provisório do IMS, e testado no ADL CoLab, esta especificação será adicionada ao SCORM na versão 1.3. Ver www.adlnet.org para conhecer a sequência da evolução e outras notícias do SCORM. 


Há uma rápida descrição do SCORM. Download todos os documentos em www.adlnet.org
Randall House Associates, Inc.

Page 7 of 7 SCORM

23-05-2004

http://www.rhassociates.com/scorm.htm
